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Rondônia, maio de 20228 Tribuna
do servidor

Sopa da Amizade reúne 
servidores na Assejus/RO

A ‘‘Sopa da Amizade’’, é um 
projeto culinário criado pela As-
sejus/RO (Associação dos Ser-
vidores da Justiça no Estado de 
Rondônia), visando o bem-estar 
dos associados e acontece todas 
as terças-feiras, na sede da Asso-
ciação. 

O lançamento oficial do proje-
to, aconteceu na noite da última 
terça-feira (10/05), e de acordo 
com o presidente da entidade, 
Brunno Oliveira, o objetivo do 
projeto é fornecer um alimento 
saudável, acessível e de qualida-
de, aos associados e familiares. 

E ao mesmo tempo, promover 
também a confraternização en-
tre os servidores, a boa convi-
vência, o diálogo e o lazer. 

‘’A sopa é ótima, o valor é sim-
bólico, só pra ajudar mesmo e é 
saudável. Sem falar na descon-
tração, no ambiente leve e serve 
como ponto de encontro, pra 
rever os colegas, depois de tanto 
tempo de pandemia’’, comentou 
o associado Raimundo Miguel.

O projeto está no início, mas, 
tem tudo pra dar certo e crescer, 
a equipe do ‘’gente de opinião’’ 
deseja sucesso a toda Diretoria.

BEM PARA ALMA - Projeto reúne servidores, promove lazer e bom “papo” e faz ação social

Promover a confraternização entre os servidores, a boa convivência, o diálogo e lazer, metas do projeto

Assejus/RO é destaque nacional
ao realizar encontro na capital
Pauta positiva foi debatida por entidades e servidores de vários pontos do país; 
associação foi elogiada por discutir tema polêmico e fundamental para a categoria 

AGORA É PRA VALER!
Câmara Municipal aprova Título de 
Utilidade Pública para ASSEJUS/RO

Título mostra seriedade e comprometimento da associação - LEIA NA PÁGINA 2

É TODA TERÇA-FEIRA
A ‘‘Sopa da Amizade’’, é um proje-

to culinário criado pela Assejus/RO 
(Associação dos Servidores da Justiça 
no Estado de Rondônia), visando o 
bem-estar dos associados e acontece 
todas as terças-feiras, na sede da As-
sociação. PÁGINA 8

A Associação dos Servidores da 
Justiça no Estado de Rondônia – 
ASSEJUS/RO, realizou na sexta-feira 
(20/05), um encontro na Assembleia 
Legislativa do Estado de Rondônia 
– ALE/RO, que reuniu servidores, 
autoridades, advogados e represen-
tantes sindicais, para debater sobre 
as novas tendências no funciona-
lismo público, pós-pandemia, no ‘‘I 
Encontro Nacional dos Servidores 
da Justiça’’, em parceria, com a CUT/
RO, ALE/RO, Sindsef e Sinjor. LEIA 
NA PÁGINA 5

E agora Servidor? De 
45% caiu pra 2%!

LEIA NA PÁGINA 5

CAPACITAÇÃO: Servidores 
da Segurança realizam curso 
após 10 anos de espera

BOA NOTÍCIA 

LEIA NA PÁGINA 6



Câmara Municipal aprova Título de 
Utilidade Pública para ASSEJUS/RO

A Câmara Municipal de Porto 
Velho, aprovou na sessão desta 
terça-feira (26/04), o Projeto de 
Lei nº. 4.332/2022, de autoria do 
Vereador Márcio Pacele (PSB), 
que concede o título de utilidade 
pública, para a Associação dos 
Servidores da Justiça no Estado 
de Rondônia/RO – ASSEJUS/RO. O 
vereador proponente comentou a 
proposição, destacando o trabalho 
desenvolvido pela entidade.

“É uma associação criativa, 
dinâmica e ousada, que sabe 
trabalhar as áreas sociais, sem 
perder a sua essência, que é o 
funcionalismo público e a defesa 
dos trabalhadores. 

Por isso, ela está se destacando 
em Porto Velho, porque visa o ser 
humano. 

E esse título vai servir para 
credenciá-la nos programas de 
incentivos fiscais, benefícios 
sociais, doações de bens e etc. 
Enfim, quero parabenizar toda a 
Diretoria pelo excelente trabalho, 
e dizer que ainda vão crescer 
muito mais”, comentou o Vereador 
Márcio Pacele (PSB/RO).

BANCO DE HORAS 
Deputado federal destaca a iniciativa da
Assejus e agradece TJ/RO pela isenção

O Deputado Federal, 
Dr. Mauro Nazif (PSB/
RO), destacou o traba-
lho da Associação Asse-
jus/RO, na defesa dos 
servidores que estavam 
sendo penalizados, 
com o banco de horas 
criado na pandemia e 
agradeceu o Tribunal 
de Justiça do Estado 
de Rondônia, pela de-
cisão que isenta os ser-
vidores dessa punição 
(pagamento de horas 
extras), tendo em vis-
ta, que a pandemia foi 
uma excepcionalidade.

”Os servidores que 
ficaram em casa, por 
serem do grupo de risco 
ou por ocuparem car-
gos incompatíveis com 
o home office, estavam 
cumprindo uma ordem 
que partiu da própria 
administração, então, 
não era justo pagar essa 
dívida, já que havia uma 
ordem do empregador 
nesse sentido. A Assejus 
está de parabéns pelo 
trabalho e o TJ/RO agiu 
corretamente fazendo 
justiça”, comentou o 
deputado.

Resultado foi possível devido à luta iniciada pela associação em defesa do servidorTítulo mostra comprometimento da associação que mais cresce em Rondônia
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CNJ reconhece Fórum Digital do TJRO como Boa Prática do Poder Judiciário
O Conselho Nacional de Justiça aprovou a inclusão de 14 

iniciativas de tribunais brasileiros no Portal de Boas Práticas 
do Poder Judiciário, entre elas, o Fórum Digital, do Poder Ju-
diciário de Rondônia.

 Instalados no município de Mirante da Serra, na comarca 
de Ouro Preto do Oeste, e no distrito de Extrema, na comarca 
de Porto Velho, os fóruns facilitam o acesso à Justiça para a 
população que mora longe de sedes de comarcas. 

EM PAUTA - Nazif destacou empenho da Assejus e elogiou o TJ de RO

Brunno Oliveira, presidente, e o vereador Márcio Pacele

A Assejus/RO realizou em 
março deste ano a ‘‘1ª 
Olimpíada da Justiça’’, com 
os servidores associados 
que integram os órgãos da 
justiça (Poder Judiciário, 
Ministério Público e De-
fensoria Pública Estadual). 
Os jogos foram um sucesso 
total. 

Sucesso nas 
Olimpíadas



CAPACITAÇÃO: Servidores da Segurança 
realizam curso após 10 anos de espera

A Associação dos Servidores da Justiça 
no Estado de Rondônia – ASSEJUS/RO, 
promoveu na última quinta-feira (14/04/), 
um curso de capacitação para os servido-
res da segurança do TJ/RO e MP/RO, em 
parceria com a Associação Nacional dos 
Policiais Judiciais – AGEPOLJUS, visando a 
qualificação destes profissionais, que esta-
vam há mais de 10 anos (no caso do TJ/
RO), sem cursos específicos na área.

O tema abordado foi ”Noções de Inte-
ligência na Segurança Institucional” e foi 
ministrado pelo Policial Judicial do TRT-14ª 
Região, Diretor Regional da Agepoljus e es-

pecialista em Proteção Pessoal, Inteligên-
cia e Segurança Pública, Gerner Matos.

”A segurança institucional não se resu-
me apenas em câmeras de vigilância e 
máquinas de raio-x. Eles precisam saber 
como reagir nas situações de flagrante 
delito, prevenir o delito, ter a noção básica 
de primeiros socorros e agir com estraté-
gia na hora de proteger a vida humana, 
em último caso. Esse curso é excelente, 
para quem atua na segurança pública e 
vai contribuir para a formação deles, por 
isso, parabenizo a Assejus pela parceria”, 
comentou Gerner Matos.

Servidor fechado com a Assejus

ASSEJUS/RO ouve associados e presta conta 
do trabalho realizado durante assembleia

A Associação dos Servidores 
da Justiça no Estado de Ron-
dônia -Assejus/RO, realizou 
na última sexta-feira (08/04), 
no auditório do TRT-14ª Re-
gião, a 1ª Assembleia-Geral 
Ordinária de 2022, para ouvir 
os associados e dar transpa-
rência ao trabalho que vem 
sendo realizado.

A ordem do dia, contou 
com as seguintes pautas:

A aprovação da prestação 
de contas do exercício finan-
ceiro de 2021; A autorização 
para a contratação de asses-
soria jurídica visando atender 
as demandas coletivas, nos 
termos do art. 21, inciso IV, do 
Estatuto Social; Discussão so-
bre os avanços da Polícia Judi-
cial no TJ/RO e MP/RO;Novas 
filiações; eInformes gerais.

Após a aprovação da pres-
tação de contas do exercício 
financeiro de 2021, pelos pre-
sentes e pelo Conselho Fiscal. 
Abriu-se a palavra, para os 

associados que se manifesta-
ram, destacando o trabalho 
da entidade, que mesmo com 
poucos recursos vem conse-
guido proporcionar benefí-
cios aos associados e a força 
de vontade da Diretoria, que 
presta um serviço voluntário 
e social, sem abrir mão das 
bandeiras de luta.

‘‘Eu acredito em pesso-
as novas na representação, 
na mudança e a Assejus foi 
uma surpresa pra nós, me 
surpreendeu positivamente’’, 
comentou o associado Jean 
Silva.

‘‘A categoria do judiciário 
não está desunida porque o 
servidor é desunido, ela está 
desunida, porque tem gen-
te que trabalha todo dia pra 
desunir. E na Assejus, o ser-
vidor, pelo menos, é ouvido 
e a Diretoria trabalha pra to-
dos, sem distinção’’,destacou 
o Vice-Presidente, Ronaldo 
Soares.

Curso ensinopu como reagir em flagrante delito, prevenir o delito, ter a noção básica de primeiros socorros
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EM PAUTA - Capacitação foi defendida pela Assejus; categoria esperou 10 anos para a realização do curso

BOA NOTÍCIA

Contas do exercício 2021 foram aprovadas por unanimidade; atuação da associação recebe elogios

Mães recebem
 homenagem
Que Deus abençoe as nossas 
queridas mamães, desde já, 
com a sua infinita misericórdia. 
Sabemos que não é fácil, 
trabalhar, estudar, cuidar de casa, 
cuidar de filho e ainda cuidar de 
si mesma. 
Por isso, devemos confiar no 
Senhor Jesus, que é o único 
capaz, de aliviar as nossas cargas 
diárias. 
Assim está escrito: “Vinde a 
mim, todos que estão cansados 
e sobrecarregados que eu vos 
aliviarei (...) porque sou manso e 
humilde de coração” (Mt 11:28) 
Brunno Oliveira - Presidente da 
Assejus/RO

Sucesso! Onde a Assejus chega a energia contagia e a 
alegria predomina. Essa é a onda do bem que veio pra ficar 
e pra mostrar que existem pessoas de bem, querendo o 
melhor pra categoria. E o nosso estilo é esse, na base da 
simplicidade e da boa vontade, sem perseguir ninguém. 
Estamos trabalhando bastante, confiando em Deus e cren-
do que o melhor está por vir.

Na corrente do bem!



Assejus/RO é destaque nacional ao realizar encontro em Porto Velho
A Associação dos Servidores da Justiça no 

Estado de Rondônia – ASSEJUS/RO, realizou 
na última sexta-feira (20/05), um encontro 
na Assembleia Legislativa do Estado de Ron-
dônia – ALE/RO, que reuniu servidores, au-
toridades, advogados e representantes sindi-
cais, para debater sobre as novas tendências 
no funcionalismo público, pós-pandemia, no 
‘‘I Encontro Nacional dos Servidores da Jus-
tiça’’, em parceria, com a CUT/RO, ALE/RO, 
Sindsef e Sinjor.

Dentre as principais ponderações realiza-
das, destacamos alguns posicionamentos 
importantes, que foram proferidos, durante 
o evento. 

O deputado estadual, Eyder Brasil, des-
tacou que o Poder Judiciário deve utilizar a 
tecnologia, para aprimorar o acesso à justiça, 
mas nunca de forma impositiva, enfatizou 
que as audiências híbridas são mais viáveis, 
porque fica a critério dos advogados, esco-
lher o melhor método, para cada caso.

O advogado Fabrício Milhomens de Goi-
ânia, que participou por videoconferência, 
relatou as diversas dificuldades que vem 
enfrentando durante as audiências virtuais 
no estado de Goiás, problemas que são de 
ordem técnica durante a transmissão (que-
da de energia, velocidade da internet…) e 
de ordem processual (falta de padronização 
dos ritos processuais, induzimento de tes-
temunhas…) e etc. Concluiu, por fim, que o 
judiciário precisa, urgentemente, normatizar 
o uso das ferramentas tecnológicas, para evi-
tar prejuízo processual as partes. 

O servidor do TJ/MG, lotado na Comarca 
de Contagem, Valdir Batista da Silva, rela-
tou que dos 853 municípios do estado de 
Minas Gerais, nem todos, possuem acesso 
à internet de qualidade, para participar de 
uma audiência virtual. Analisou os avanços 
do home office para o Poder Judiciário e a 
ausência de políticas públicas para cuidar 

da saúde mental dos servidores, que estão 
sobrecarregados e desmotivados.  

O Presidente do Sindicato dos Oficiais 
de Justiça do Estado do Acre – SINDOJUS/
AC, Jackson Lima da Costa, destacou que 
no estado do Acre, existe uma grande de-
fasagem de servidores no quadro de pes-
soal, principalmente, no cargo de oficial de 
justiça. Demonstrou grande preocupação 
com a saúde dos servidores, que estão tra-
balhando muito mais, com o home office, 

sem qualquer contrapartida 
financeira e funcional. Recha-
çou que são poucos servidores 
para atender ás necessidades 
da população.

O Diretor Regional da Asso-
ciação Nacional dos Policiais 
Judiciais, Gerner Márcio Go-
mes de Matos, iniciou a sua 
fala demonstrando grande 
preocupação com o projeto 
‘’justiça 4.0’’, criado pelo CNJ 
(Resolução nº. 385/2021), para 
inovar a prestação jurisdicional, 

em todo país, de forma ampla, globalizada 
e unificada, visando uma justiça mais céle-
re e eficiente. Enfatizou que os servidores 
precisam ficar atentos e unidos, para que 
não haja mais perdas de direitos e desvalo-
rização profissional.

A presidente da CUT/RO, Elzilene Nasci-
mento, citou o crescimento da terceirização 
no serviço público, a defasagem salarial dos 
servidores do TJ/RO e rechaçou o esforço 
realizado pelos servidores da justiça, que 
não deixaram de produzir, em nenhum mo-
mento, mesmo na pior fase da pandemia, 
com todo o caos que foi criado e os direitos 
que foram suprimidos.

O presidente da Assejus/RO, Brunno Oli-
veira, encerrou os trabalhos, agradecendo 
os presentes e todas as entidades parcei-
ras, pelo apoio na realização do evento. 
Concluiu, dizendo que os problemas en-
frentados, via de regra, são os mesmos em 
todos os estados, citou a defasagem sala-
rial dos servidores do Poder Judiciário/RO, 
que está afetando na qualidade de vida dos 
servidores, as constantes denúncias que 
tem recebido de assédio moral, a falta de 
regulamentação do home office para evitar 
perdas funcionais, a ausência de políticas 
públicas para a saúde mental e por fim, co-
brou a convocação dos aprovados no últi-
mo concurso público realizado pelo TJ/RO 
em 2021
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A manifestação tardia, de re-
composição salarial feita pela Dire-
toria do Sinjur, somente agora, vou 
falar pra vocês com toda sincerida-
de, posso? É a maior balela que eu 
já vi na vida, sabe por quê? 

Porque foi à própria Diretoria 
Sindical que negociou, aceitou, 
comemorou e plantou o que esta-
mos colhendo hoje. É isso mesmo, 
não fizeram nenhuma pondera-
ção quando ofereceram os 4,5% 
no final de 2021. Não se deram o 
trabalho sequer de verificar o per-
centual da inflação vigente no país. 
Pode isso Arnaldo?

E o script estava ótimo, tudo 
perfeito e maravilhoso, até então. 
Só que eles não imaginavam que 
as outras categorias, fossem ter 
reajustes acima de 8%, deixando 
dessa forma, claro e nítido a in-
competência deles, que aceitaram 
4,5% parcelado, sem apresentar 
contraproposta, sem OUVIR a ca-
tegoria e sem verificar se havia dis-
ponibilidade para que a categoria 
tivesse “algo” a mais. 

Olha gente, a situação é tão 
grave, que após 5 anos de inércia 
total, só viajando, viajando, via-
jando e perseguindo os colegas 
de trabalho, somente agora em 
2022, é que resolveram se mexer, 
devido a grande pressão e insa-
tisfação da categoria. E não é, por 
idealismo político não, é devido a 
pressão. Se fossem persistentes e 
focados nas nossas necessidades, 
não estaríamos hoje, em ÚLTIMO 
lugar, na fila do pão. Também não 
podem reclamar que não tiveram 
oportunidade, porque são 5 anos 
de mandato já e nada acontece. 

E nós, servidores, que estamos 
na pele, sobrevivendo com salário 

de 2018, não aguentamos mais 
promessas infundadas, requeri-
mentos fora de prazo, campanhas 
só pra plateia ver e etc. Não adian-
ta protestar no facebook se na 
hora de negociar dizem “amém”. 

O que nós queremos mesmo é 
uma Diretoria, que trabalhe por 
nós, que de o sangue, que vista a 
camisa, que se planeje, que nego-
cie o melhor pra nós e não o pior. 
Se for pra ficar apenas fazendo 
média com a corte, me desculpem 
a franqueza, mas não serve pra 
nós. 

Se não queriam trabalhar pela 
classe, então, por que foram can-
didatos? Só pela mordomia do car-
go? Não adianta reclamar que o 
TJ/RO é ruim se a nossa represen-
tação é fraca. Essa que é a verdade. 
Faltou planejamento, coragem pra 
dizer ‘‘não’’, aos 4,5% e faltou aci-
ma de tudo, humildade. Se acham 
inteligentes demais e superiores 
aos demais, mas, os números pro-
vam justamente o contrário, são 
os piores diretores da história e 
pela 1ª vez, nós estamos 4 anos 
sem repor a inflação. 

Essa é a minha opinião. E como 
servidor, que está sofrendo na 
pele a maior defasagem salarial da 
história do Tribunal de Justiça, digo 
que a nossa situação só irá mudar, 
quando a representação mudar. 
Quando os nossos representan-
tes forem sérios, independentes, 
aguerridos, comprometidos e 
competentes. 

Hoje eu fico por aqui, agrade-
cendo a todos pela atenção e dei-
xando aquele abraço, obrigado e 
até a próxima!

Brunno Oliveira
Presidente da Assejus/RO.

E agora Servidor? De 45% caiu pra 2%!


